
Produtividade do algodão é boa, 
mas os preços preocupam

O maquinário trabalha firme para conseguir finalizar logo a colheita do algodão

estimativa é de que sejam 
colhidas, ao todo, mais de 
967 mil toneladas de al-
godão em pluma, 40% a 
mais do que na safra pas-
sada.

A produção da fazen-
da vai para uma usina, 
também em Campo Ver-
de, que beneficia algodão 
de vários agricultores da 
região. Este ano, serão be-
neficiadas 16 mil tonela-
das de pluma, metade já 

está pronta para ser levada 
para as fiações, mas com 
o atraso na colheita, a in-
dústria vai ter que funcio-
nar até novembro, ou seja, 
um mês a mais do que nos 
anos anteriores.

Essa semana, a arroba, 
em Campo Verde, não pas-
sou de R$ 52,30 e como os 
estoques mundiais estão 
abastecidos, não há pers-
pectiva, por enquanto, de 
recuperação nos preços e 

as estratégias já começam 
a ser definidas. “O que a 
gente tem feito é reduzir 
um pouco os custos e a 
área também, em torno 
de 20%”, diz o agricultor 
Diorginis Seron.

A queda nos preços 
também prejudica a co-
mercialização em Mato 
Grosso. Até o final de 
agosto, 69% da produção 
de algodão em pluma ha-
via sido vendida.
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A colheita do algodão 
está na reta final em Mato 
Grosso e apesar de alguns 
problemas com o excesso 
de chuva, a produção deve 
superar a da safra passada.

O maquinário trabalha 
firme para conseguir fina-
lizar logo a colheita do al-
godão. Quase tudo já está 
separado em fardos em 
uma fazenda que fica em 
Campo Verde e de acordo 
com engenheiro agrôno-
mo Silvio Reino, o serviço 
deve ser concluído nos 
próximos dias.

A fazenda retrata bem 
o cenário da colheita do 
algodão em Mato Grosso. 
Segundo o Instituto Mato 
Grossense de Economia 
Agropecuária (Imea), já 
foram colhidos quase 90% 
de tudo o que foi cultiva-
do, ou seja, cerca de 560 
mil hectares.

Neste mesmo período 
do ano passado, o trabalho 
no campo já havia sido 
concluído, mas a chuva 
atípica deste ano atrasou 
a colheita e prejudicou 
também a qualidade da 
pluma. Mesmo assim, a 

Programa de melhoramento 
genético é implantado em 
Mato Grosso

Sindicato de Tangará e Senar 
inauguram unidade com oficina 
de beneficiamento de frango

Mato Grosso é o 
quinto estado brasilei-
ro a implantar o pro-
grama Pró-Genética de 
melhoramento genéti-
co do rebanho bovino 
de corte e de leite das 
raças zebuínas, desen-
volvido pela a Associa-
ção Brasileira de Cria-
dores de Zebu (ABCZ). 
O programa chega ao 
Estado por meio de 
uma parceria firma-
da, nesta terça-feira 
(09/09), entre a Fede-
ração da Agricultura e 
Pecuária de Mato Gros-
so (Famato) e a ABCZ. 

Criado há oito anos, 
o Pró-Genética tem o 
objetivo de estimular 
o aumento da produ-
ção de carne e de leite 
nas pequenas e médias 
propriedades rurais, 
por meio do uso de 
touros zebuínos Puros 
de Origem (PO), pro-
porcionando ao peque-
no e médio produtor 
rural possibilidades 
de aumento de renda 
através do aumento da 
produtividade.

Para que os peque-
nos e médios produto-
res tenham acesso aos 
reprodutores melho-

rados, a ABCZ realiza 
feiras e leilões onde os 
touros são comerciali-
zados a preços acessí-
veis. Além disso, são 
realizadas palestras 
informativas para os 
produtores. Desde a 
criação do programa, 
mais de sete mil ani-
mais já foram comer-
cializados.

O presidente ABCZ, 
Luiz Cláudio Paranhos, 
destaca os benefícios 
do animal genetica-
mente melhorado. “O 
animal melhorado traz 
várias características 
para a propriedade, 
como, por exemplo, o 
ganho de peso na des-
mama, um bezerro fi-
lho de touro registrado 
vale de 10% a 20% a 
mais do que um bezer-
ro comum. No leite a 
mesma coisa, quando 
o produtor adquire um 
animal provado tem 
certeza de que as filhas 
daqueles reprodutores 
serão matrizes boas de 
leite”, afirma Paranhos. 

O presidente do 
Sindicato Rural de 
Brasnorte, Aldo Re-
zende Telles Junior, 
pretende levar as feiras 
do Pró-Genética para o 
município. “

A oficina de Corte 
e desossa de frango, 
ministrada pela ins-
trutora credenciada ao 
Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural 
(Senar-MT), Edleu-
za Santos, inaugurou 
a cozinha do Núcleo 
Avançado de Capaci-
tação (NAC) - Unidade 
de Tangará da Serra. 
A inauguração do es-
paço ocorreu na noite 
de quinta-feira (11.09), 
durante a 24ª Exposi-
ção Agropecuária, In-
dustrial e Comercial 
de Tangará da Serra 
(ExpoSerra) e contou 
com a participação do 
presidente do Siste-
ma Famato/Senar-MT, 
Normando Corral, do 
superintendente da 
instituição, Tiago Mat-
tosinho e o presidente 
do Sindicato Rural de 

Tangará, Ricardo Da-
her.

Corral afirmou que 
o papel do Senar é le-
var conhecimento ao 
homem do campo e o 
Núcleo inaugurado em 
Tangará auxiliará tanto 
a entidade de ensino 
rural, quanto o Sindi-
cato, principal parceiro 
da instituição na reali-
zação dos treinamen-
tos. “Os produtores ru-
rais sãos os primeiros a 
sentirem a falta de mão 
de obra qualificada, 
por isso o Senar, uma 
instituição mantida 
pelo produtor, busca 
mecanismos para cada 
vez mais levar o ensino 
às pessoas”.

O presidente do 
Sindicato Rural de 
Tangará agradeceu a 
parceria com o Senar e 
destacou que as expec-
tativas são as mais po-
sitivas com o Núcleo.
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